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CrfkONICA

A TORRE EIFFEL
f 'ESTE momento a novo sensação —

á grande sensação do século — é su-
Ijjr á torre Eiííel.

Não ha parisiense, nem provincia-no, que não .tenha marcado no seu carnet o dia
críiqueibacfi -contemplar a humanidade, do al-
to d'esses Soo metros. Afíirmam os jornaes quea America do Nòrte se está despovoando, por
que todos os americanos querem subir á torre.
Os estrangeiros só pensam n'ello, ao prepara-rem/it suai mallas para a peregrinação a Paris.
E o príncipe de Galles, apenas desembarcou em
pleno boulevard, o seu primeiro cuidado foi
conduz^ súa esposa e seus filhos ao Campo de
Mart^-iriettel-os nos ascensores, e transportai-
ot ao topo da torre, para verem Paris, e tudo o
mais que lá do alto se abranje, num raio de
noventa lotnetros.

Já ninguém diz : — o Ver Nápoles, e depois
morrer. » A phrase tem de ser alterada d'este
modo:

— « Subir á torre e depois suicidar-sel...

A' hora em que lhes escrevo ainda não praii-
quei a satisfação de me suicidar; — mas já su-
bi á torre como toda a gente, para experimentar,
esta nova sensação com que o sr. Eiffel acaba
de brindar o genero humano.

Devo dizer-lhes de passagem, que o illustre
engenheiro já nos deu, a nós portuguezes, sen-
sação mais extraordinaria, quando construiu a
famosa ponte Maria Pia, sobre o Douro. O que
sente o touriste quando sobe á torre, é nada
comparado com o que sente o indivíduo que
pela primeira vez, dentro d'um wagon, através-
sa o Douro sobre a ponte Maria Pia, a caminho
do Porto.

Sobre a ponte, tem-se a extraordinaria impres-
são de que, cada viajante, depõe por alguns se-
gundos a sua querida existenda nas mãos do
sr. Eiffel. Ao meio da ponte, quem olha para
baixo, para o rio e para os lados, para os pilares
onde o grande arco assenta, comprehende que
a sua vida está n'aquelle momento absoluta-
mente dependente dos cálculos do engenheiro.
Em nenhuma outra ponte da Europa a impres-
sfto de perigo, de arrojo, de audacia e de mara-
vilha de calculo, tanto nos impressiona c nos
commove, como aqui...

Emquanto que a torre não nos otferece essa
terrível e ao mesmo tempo deliciosa sensação
de perigo ; em nenhum momento nos deixa sus-
pensos de espanto e de terror intimo; e não
obstante ser o collosso que é, vista ao pé, e vista
interiormente, parece-nos uma obra naturalis-
sima, ficando-se apenas pasmado de que ha
mais tempo ainda ninguém tivesse pensado
construir um tão medíocre prodígio.

Dizem os entendidos que é esta uma das suas
bellezas — ter sido tão bem delineada, que ao
perto a sua construcção muito pouco nos as-
sombra. Mas saiam de Paris; vão ás alturas de
Surennes, ou ás alturas de Saint-Germain; vol-
tem-se para os lados do Arco do Triumpho; e
verão então o monstro dominando o horisonte
rasgando os ares, perdendo-se entre as nuvens

como se fâra a ressurreição da legendaria torre
de Babel* tal qual a vemos nas velhas gravurasdo tempo de Alberto Durer.

É a uns dez ou vinte kilomeiros de Paris queé preciso vel-a, para então se avaliar o arrojo
d'uma tal construcção. Como só aquelles que a
viram sair dos alicerces, chegar á primeira, á
segunda, e d terceira plataforma, 6 que podemdizer que prodígios de habilidade executou o
engenheiro, cujo nome se acha hoje tão espa-
lhado pelo mundo, come o nome de Napoleão,
de Victor Hugo ou de Bismarck...

Ainda não posso esquecer a curiosidade com
que Paris seguiu durante o anuo de 1888 os
progressos da torre Eiffel, — para não fallar na
sensação que causou no publico parisiense em
1887 o famoso protesto dos artistas, contra se-
melhante construcção que tinha por fim ameri-
canisar Paris, o Paris das gloriosas tradicçóes
da Arte, protesto que trazia entre outras, as as-
signaturasde Meissonicr, Dumas, Gounod, Cop-
pée, etc.

O anno de 1887 e parte de 88 passou-se com
os trabalhos dos alicerces e dos pilares. Quandoa construcção chegou á primeira plataforma
(60 metros de altura) toda a gente applaudia o
protesto dos artistas, ao qua) só não deu ouvi-
doso sr. Eduardo Lockroy, então ministro do
commercio. Toda a gente achava a construc-
ção horrorosa, indigna d'uma cidade como Pa-
ris, que conta Notre-Dame, Sainte-Chapelle, a
torre de Saint-Jacques, Panthéon, Inválidos,
Louvre eArco de Triumpho. Toda a gente ac-
cusava o sr. Lockroy de permitir que se profa-nasse Paris com semelhante brutalidade de ferrol

Quando a torre chegou á segunda plataforma
(i5o metros de altura) deixando a perder de
vista os mais elevados monumentos da Europa,
e começando já a indicar a elegancia e a sim-
plicidade das suas curvas, — os commentarios
foram de outra natureza. Que até ali, bem
tinha ido a obra ; mas d^ali para cima é queco-meçariam as difficuldades. Começaria a haver
erros de calculo; a sentir-se a impossibilidade
d'uma precisão mathematica nas peças que se
deviam collocar umas sobre as outras; e a não
se encontrar operários que pudessem trabalhar
áquella altura. E chegaram-se a fazer apostas
em como a torre não attingiria mesmo 200 me-
tros. A isto, veio juntar-se a greve dos opera-
rios que trabalhavam lá no alto. Suspenderam-
se os trabalhos durante uma semana. E como
por toda a parte ha-gente cujo prazer consiste
em vsr fallir ou naufragar aquelles que teem
grandes ideas e grandes concepções, — não fal-
tou quem em Paris batesse as palmas diante da
perspectiva d'um fiasco 1.,,

Mas a torre lá foi subindo, subindo; e no
dia 3o de março de 1889 attingia os annuncia-
dos 3oo metros de altura, tendo consumido a
bagátella de sete milhões e trezentos mil kilo-
grammas de ferro !...

Em cada um dos quatro pilares da torre ha
ascensores para o primeiro e segundo andar.
Do segundo para o terceiro andar ha um só
ascensor vertical.

Os ascensores que partem do rez-do-chão
teum dois andares, — duas caixas sobrepostas,
com janellas, tendo rede de arame em vez de
vidros, e as portas sempre fechadas á chave,
como nas carruagens cellulares.,.

O primeiro arranco da machina hydraulica
que põe em movimento os elevadores, causauma tal ou qual desconfiança entre os passagei-ros. Todos se olham com certa duvida; ha
sorrisos amarellos entre os mais medrosos ; e
todos se calam, como que para dizerem, intima-
mente : — « Aqui vamos, por obra e graça deEiffel. Seja feita a sua vontade. Amen! »

De pois, um passageiro mais ousado espreita
péia redede'arame; depois outro, e mais outro...
As mulheíes também se opproximam para vêrem
« como aquilloé ». — O ascensor sobe porentre uma delicada e complicadissima teia de
ferro, como se fÔr« uma rede feita por crenn-
ças... creanças do paiz dos gigantes, por onde
andou o bom Gulliver, antes da sua viagem ao
paiz dos pygmeus. Passou-se o i.° andar : esta-
mos a ioo metros de altura; lá em baixo os
monstruosos palaciosdo Campo de Marte pare-cem eonstrucçõesde cartão, feitas por creanças...
E o que i aquelle formigueiro que se arrasta e
se alastra por todas as ruas dos jardins, peloscaes, pelas pontes?... Será possível?... Será
a famosa Humanidade, será gente, serão indi-
viduos como nós, aquillo que lá por baixo se
move?l...

Chegamos ao 3.0 andar, — 15o metros de al-
tura. Saimos do caixote,pomos péém terra firme,
ou antes... em torre firme. Parece que estamos
no vasto terraço d'um palacio. E gente por toda
a parte I Sem contar tres kiosques de jornaese bedidas; uma pastellaria e padaria; um çabi-net-toilette; e a redacção e a typographia do
Figaro... Tudo isto — a 15o metros de altura!

E lá de cima todo o Campo de Marte nos pa-rece um brinquedo de babies, — com os seus
palaciosinhos para bonecas de palmo, com pa-vilhóes onde só poderão entrar bonecos de
chumbo, e pedaços de relva onde só poderão
pascer d'estas ovelhinhas de madeira que se
compram ás caixas de dúzia para dar de presenteaos pequenitos!...

O i.ü andar é que é verdadeiramente assom-
broso, com a vastidão das suas galerias exte-
riores, tão largas como os passeios do Chiado,
todas bordadas de kiosques; com a immensi-
dade dos seus restaurants e cervejarias, tão'
vastos, tão espaçosos, como qualquer restauran-
te dos grandes boulevards.

Todos os dias, á hora do almoço e do jantar,não se encontra uma meza livre, porque todas
foram marcadas com anteccdencia. E um ver-
dadeiro prazer, depois do café, é acender um
charuto, e de lá do alto contemplar Paris, e
principalmente a multidão humana que se airas-
ta como um'formigueiro por todo o Campo
de Marte e suas dependencias.

Ha dias, n'um destes abandonos de philoso-
pho, fui eu encontrar Marçal Pacheco, — cha-
rutando, tranquillo e mudo, feliz por sc ver lá
em cima, triste por pensar que havia de voltar
cá para baixol...

E depois de varias considerações e de varias
lamentações, só próprias dé quem está a
[oo metros acima do nivel do sr, visconde dc
Melicio, — acabamos por convir em que uma
ascenção á lorre Eiffel é mais proveitosa ao
Homem, como lição de sabedoria humana, do
que toda a philosophia que se possa aprender
na faculdade de Coimbra.

E dizia-me Marçal Pacheco :
— Se nós mesmos d'aqui onde estamos, jános vemos tão pequenos etão ridículos... como

é que nos verá o bom do Padre Eterno?!...
E ficámos invejando o Padre Eterno, se poracaso elle tem olhos para ver as nossas vaidades

e ouvidos para ouvir as coisas cômicas que a
Humanidade muitoa sério atira diariamente aos
ventos.

Sem contar que nos dêmos rende^vous paraa primeira torre de 3:ooo metros, que d'aqui a
pouco ha-de pôr a um canto a torre Eiffel !**. r

MARIANO PINA.,
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AS NOSSAS GRAVURAS

só se pode desenvolver n'uma agua que tenha uma
temperatura nunca inferior a 3o graus de calor.O pavilhão e os anncxos são illuminados s luz
electrica.

O conjuncto da exposição brasileira d dos mais
curiosos e dos mais brilhantes de todas as exposi-
ções da America, no Campo de Marte. E' por isso
que o Brazil não deve regatear applausos a todosaquellesquc tão patrioticamente collabonimm n'es-ta obra digna de todos os elogios.

Por absoluta faltad'espaço, não podemos pu-blicar no presente numero as gravuras repre-
sentando os trabalhos do « Salon » dos distinc-
tos artistas portugueses SALGADO e TE1-
XEIRA LOPES. Sahirão no proximo nu-
mero.

EXPOSIÇÃO UNIVERSAL DE PARIS. -
O PAVILHÃO DÜ BRAZIL.

REALISOU-SE 

no dia 14 de junho Hndo a
abertura solemne do pavilhão do Brazil,
no Campo de Marte, proximo da torre
Eiffel.

Quando se abrio en Paris o concurso de architec-
tos para a construcçao d'e> se pavilhão, a Illustkação
foi 0 único jornal que n'essa occasião mostrou ao
publico brazileiro uma gravura do projecto que havia
sido classificado em primeiro lugar, e que trazia a
assignatura do distineto architecto francezM. Dau-
vergne.

O ponto do concurso era deveras difficil, apesar
. de dar toda a latitude aos artistas. Dizia assim :« Os concurrentes teem plena liberdade para dar

às suas composições o caracter architectural que
julgarem dever convir a um edifício que é destinado
á exposição dos produetos naturaes d'um império
latino e americano, particularmente rico em mate-
rias primas d'origem mineral e vegetal. . »

O problema era deveras delicado; mas o sr. Dau-
vergne resolveu-o com grande intelligencia e ver-
dadeiro bom gosto, construindo um pavilhão elegan-
tissimo, inspirado das architecturas peninsulares,contornado como um Trianon do cstylo Luis XV,
onde se reconhece a emphase architectural dos
paizes do sol.

No nosso excellente collega YAmerique, um novo
hebdomadário que se publica em Paris para defen-
der na Europa os interesses do Brazil, e que é su-
periormente redigido pelo nosso distineto collega
Sant'Anna Nery, — encontiamos preciosos aponta-
mentos acerca do pavilhão brazileiro, que passa-mos iítraduzir :

A exposição do império do,Brazi! no Campo de;
Marte estende-se sobre uma superfície dé 2. 5oo me-/
tros de terreno. Comprehende-um pavilháò^rinci-
pai, uma serre monumental, uma galeria íj.áêliga
e põe em communicaçáo estes dois,edifícios, e um
pequeno pavilhão annexo, chamado-paViíbâo dè
provas. Todas estas construcçoes são rodeadas de
jardins e de plantações. Trez; pórticos sobrepostos
pela bandeira brazileira dão accesso ás diversas
entradas dos jardins.O pavilhão principal que a nossa gravura repro-
duz, oçcupa uma superfície coberta de 400 metros
comprehendendo trez andares.

O pavilhão compõe-se de rez-do-cháo e de dois
andares e d'uma torre ; havendo do chão ao extre»
mo da torre uma altura de cerca de 40 metros. O
pavilhão é de ferro, madeira é tijolo.

A ornamentação exterior do pavilhão compõe-se
d'um grande numero de motivos d'esculptura èm
staff.. Seis grandes estátuas representam, corn os

,seus atributos, osprinçipaes rios do Brazil. São: —
o tio Tiété, o rio: TocatinSy b rio Paraná, o rio
Amazonas, o rio Sío Francisco e o rio Parahyba.

A galeria que liga o pavilhão principal á serre, é .uma ligeira construcçao de [ferro, destacando-se
sobre um fundo de verdura. Do primeiro andar do
pavilhão também se pode ir para o terraço, que é
formado pelo tec!to d'esta galeria.A serre compõe-se d'um pavilhão octogonal e de
trez nichos cobertos por urfca cupolà. E' toda de :
ferro e inteiramente envidraçada.r O pequeno pavilhão para provas de café, é toçlo
de madeira, com.ornatos de staff. ,¦

È rio lago e.siá-se desenvolvendo o mais' bello
specimeri que sè póude trazer para a Europa da
celebre Victoria reginà'.do- Amazonas. Esta planta

A commissão, brazileira organisadon da expon-
ção ê presidida por S. Ex. o sr. Visconde de Cavai-canti, senador do império, e composta dos seguin-
tes cavalheiros: — Eduardo da Silva Prado, umdos membros mais distinetos da colônia brazileira
de Paris, um éscriptor de grande talento e demuito estudo, quetím publicado nos jornaes doimpério interessantes artigos de critica e de viagens;
F. de Sant'Anna Nery, o nosso collega do jornalVAmdrique ; Amédée Prince, o director da impor-tnntissima agencia de publicidade para os jornaesda America do Sul, e que é o secretario geral dacommissão; E. Lourdelet; E. Pector; G. Pra,
thesoureiro; barão d'Albuquerque; Eduardo Fer-
reira Cardoso, addido á legação do Brazil; Rodol-
pho de Souza Dantas, membro do conselho do
Imperador; barão da Estrella; Raymond Benoist
d'Etiveaud, socio da casa Amédée Prince et Cl«;visconde de Figueiredo, director do Banco inter-nacional do Brazil; Adolpho Klingelhoefer; Ma-nuel Augusto Teixeira, engenheiro, secretario dacommissão do ministério das obras publicas na
Europa, etc.

Além d'esta commissão, o sr. Visconde de Cavai-
canii teve a excellente idéia de organisar uma com-
missão d'estudos, tendo por fim estudar dentro da
Exposição de Paris tudo quanto possa ter uma
qualquer utilidade para o Brazil, e escrever sobre
cada assumpto relatorios que serão publicados e es-
palhados por todo o império.

Essa commissão d'estudos sob a presidencia dosr. Visconde de Cavalcanti, é composta dos seguin-
tes senhores: Barão de Teffé; engenheiro Kcrnan-
des Pinheiro; Eduardo da Silva Prado; F. de
Sant'Anna Nery; Uomicio da Gama, um distineto
collaborador e correspondente da Gajeta de Aoti-
cias; Júlio Baila; Ladislao Netto; barão de Sa-
boia; os capitães da marinhaAlves Barboza e Huet
Bacellar; barão de Marajó; general de divisão Mo-
raes Ancora; Porthilo Ber.tes; coronel Luz; douto-
res Sá Valle, Souza Leite; Augusto Duprat; enge-
nheiro Arthur Alvim; tenentes de marinha Lemos
Castro e Silva Lima; dr.' Pires Garcia; Argollo
Ferrão, nosso collega do Brésil, etc., etc.

Quasi todos os membros d'esta importante Com-
missão também representam o Brasil nos differen-

,.tes congressos que se realizam em Paris durante a
Exposição. *

.". Das vinte provinciâs do Brazil — acham-se qua-torze largamente representadas na Exposição. São .
as províncias do Amazonas, Pará, Ceará, Parahyba,
Pernambuco, Ligôas, Bihia, Espirito-Santo, Rio
d»! Janeiro, São Paulo, Minas Geraes, Paraná, San-
ta' Catharina, e Rio Grande do Sul.

Amazonas e Pará expõem magníficas amostras
de borracha e de madeiras; Caerá, algodões, café se
borracha; Parahyba, madeiras; Pernambuco, assu-
car,, algodões e agua ardente; Bahia, tabaco, assu-
ca'r de canna, cafés e algodões; Espirito-SantO, as-
sucar, tapioca e café; Rio de Janeiro, umamagnifica
collecção de cafés; São-Paulo, cafés, etc.

Como vêem por esta rápida e insignificante enu-
meração., á exposição do Brazil rio Campo de Marte
é iriiportantissimaj: e fetz a maior honra ao Império,
e a todos quantos collaboraram i»'ésta bel.la obra.

A Íllustràção não tem mais do que ápplaudir
com enthusiasmo todos quantos soiiberam honrar
o nome do Brazil em Paris, levando por dianje e .
com brilhante exito/ uma empreza que a principio '
tão difficil sé affiguráva, e na.qual parecia haver
tão. pouco>crentes.Hoje o Império pode orgulhar-se do seu pavi-lhão, que é uma dás'màis.élegántesconstruçções qi:eavisiriham a torre Eiíieh
O BUFFALO-BILL — 0 COMBATE ENTRE

OS COWBOYS K OS ÍNDIOS
Eis o grande assumpto de Paris. ;Toda a cidade desfila n'este momento e.vae des-

iilar durante mezes a seguir ;todas as noites, no

Circo Americano de Neuilly em frente da curiosa
exhibiçlo dos Pelles Vermelhas e dos seus grandesexercícios, da caça aos cavallos selvagens e aos
buífalos, executada pelos cowboys, dirigidos pelofamoso coronel Cody, — o homem mais populardos Estato-.Unidos e da Inglaterra, o amigo inti-
mo do principe de Galles.

Bttffalo-Billyiniindou Paris de cartazes; — um ver-
dadeiro reclame & americana.

A sua companhia, composta de 3oo pessouse mais de 400 animaes, veio n'um paquete fretado
pelo director da troupe até França. No Havre.ban-
quete ou to'dos osjjornalistas, pagou-lhes a viagem,
mandou fjzsr .expressàmente em Paris um circo de
ferro —só para a sôa companhia, — illuminou tu-
do a luz electrica, e, ao fundo do' circo que e ao ar
livre como uma praça de touros, arranjoiíujna vista
monumental das celèbres montanhas do Este dos
Estados Unidos, ondé^bs pelles vermelhas atacam
as diligencias.:-, ¦ .O coronel Cody, não^godia deixar de gastar cm
tuJo isto, incluindo- reclames e artigos pagos nos
jornaes, nada menos ç- qúe um^jrilhão!

O espectaculo aque assistimos é o mais bello quelemos visto n^stes^ultimos/annos cm Paris,' e onde
contudo apparecem'fcoisas? bem. extraordinárias...

Nocirco ou hippódrorno, cabem á vontade cerca
de 25:ooo pessoM.; ' /.

A nossa gravura1 -representa"um curiosissimo es-
pectaculo que se .v3 todtis as noites e todas as
tardes no Circo de-Neuilly:

Os cowboys atacados ,por,.uma tribu d'indianos
defendem-se a tiro e apanham mesmo muitos sei-
vagens a laço. Os indianos^todos authenticós pellesvermelhas das fronteiras ^orEyüdos-Unidos são
muito admirados; em"especial.j••ns! lueta entre os
cowboys.

Miis o espectaculo do Buffalo-tyill náo consta ape-
nas d;esses combates entre mexicanos e selvagens.
Ha no começo uma revista dç todas as tribus —o
que é deveras interessantíssimo. E depois,temos
ainda os tiros ás bolas de vidro que dois hábeis ati-
radores partem no ar, com uma carabiná de dois
canos. O coronel Cody faz o mesmo exérciçio de
tiro, mas correndo á desíillada sobre um cdyallo em
pello. A caça ao bufalo selvagem é também muito
curiosa e produz uma sensação egualauma corrida
3e toiros.• O Buffalo-Bill — o famoso americano tão popu-lar hoje no velho e no novo mundo, é urii dos he-
roes legendários da ultima guerra dos Estadòs-Uni-
dos. O seu typo d'aventureiro, cabeça' soberba e
atrevida,'alto e de cabellos largos pelas costas abai-
xo — agrada bastante ás damas hystericas de Paris
e Londres.

EXPOSIÇÃO UNIVERòAL.
HISTORIA DA HABITAÇÃO HUMANA.
iContimiaçâo do ultimo numero da lllustraçáo).

¦ No nosso numero de hoje da Illustraçío, conti-
nuamos com a serie das gravuras sobre a Historia
da habitação humana.

Apresentamos hoje uma casa escandinava do
século XIV, dois typos da caza dos séculos XI, XIV
e XVI; a caza byzantina do tempo de Justiniano ;a habitação slava durante o século XIII; e uma casa
russa do século XV.

Todas estas preciosidades d'ar.te architcçtonica
merecem a nossa attenção demorada, cada caza tem
uma longa historia onde se envolvem os períodosmais brilhantes da humanidade. Mas as duas cazas
mais dignas d'estudo e apreço São a casa bysántinj
e as habitações slavas.

Diante de nós resurge como n'um sonho d'opio
a epocha dos refinamentos de Justiniano, é-depois
entramos na cazà russa onde está iristálladà uma
disiilíaria d'èssencia de rosas doformòsV.e poeti-co valle de Keranlik.

A exposição da habitação humana é sém duvida
uma- das mais bellas curiosidades da Expósição
Universal, — um dos trechos: mais ¦ largamente
eíbgiados do Campo de Marte.
EXPOSIÇÃO DE PARIS. - AS GRANDES U.-

LUM IN AÇÕES DO CAMPO DE MARTE E DO
, TROCADEKO.

O nosso director Mariano Pina, n^ma^das suas
ultimas chronicas, descrevia aos eleitores: da, Ilus-
tracao o prodigioso Aspecto de Páfis, do Cam-
po de Maite, do rio Sena e do Tròcadero — n'uma
d'estas noites dUliuminação^como agora se teem
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repetido, illuminação n luz electrica, a gaz e a gior-
no, e sobre a qual domina a torra EiíTel, com o seu
immenso foco de luz que se estende por toda a ci-
dade.

K o phantastico nspecto d'uma d'esíns extroordi-
nnrias illuminaçóes, que n nossa gravuro procura-
hoje representar,

Apesar do lápis ser insuficiente perante uma tal
maravilha c um tal deslumbramento, que só podem
ser comprehendidos por aqucllcs que assistiram a
tfin assombroso espcctaculo, — ainda assim procu
ramos dar uma idéia vaga do que sáo essas festas,
iíquelles <^ue não podem ter a ventura de vir este
anno n Paris. Sirva-lhes de allivio c de compa-
nheira de desgraça, a nossa Iu.ustiuçÃo...

O nosso desenhador escolheu para ponto de ob-
servaçáo, o terraço do ministério c'os negocios
estrangeiros, proximo da entrada da Exposição do
lado da Esplanada dos Inválidos, entrada que se vê
ú direita, no primeiro plano da nossa gravura.

Ao fundo, ú esquerda, o grande zimborio central
do Campo de Marte; e mais para a direita, os dois
zimborios do Palacio das Bellas Artes e do palacio
das Artes l.iberaes. Em seguida, a torre Eiffel;
em frente da torre, o palacio doTrocadcro. E corta
o quadro, á direita, o Sena, com as pontes illumi-
nadas, e os barcos ornados de balões venezianos.

Estas illuminações teem produzido grande sen-
saçno entre parisienses e estrangeiros. E o effeito
da torre EifTel, cobrindo Paris de raios de luz elec-
trica, tem deixado boquiabertos todosquantos vêem
a torre de perto e de longe, — porque de todos os

pontos, ou de dentro ou de fora de Paris, cila ú
maravilhosa d'audacia e de simplicidade.

Parece-nos que esta gravura está destinada a ser
vista com muita curiosidade pelos nossos leitores,
— e que elles nos hão de fazer justiça de que a li.-
ujstraçao se não poupa a sacrifícios para oflcrecer
ao publico luso-brazileiro uma revista á altura das

primeiras de Paris e de Londres.

AS BODAS DE PRATA DOS CONDES DE
PARIS

Foi no dia 3o de maio que a ceremonia religiosa
das bodas de prata dos condes de Paris se ceie-
brou, ás nove horas da manhã, na igreja catholica
de Kin&ston, sobre o Tarnisa.

Esta to:antc ceremonia fez com que se reunissem
em torno dos illustres esposos, paes da sra. Du-

queza de Bragança, muitas das pessoas que tinham
assistido ao casamento celebrado ha vinte e cinco
annos, na mesma egreja, aos pés do mesmo altar!
Ha vinte e cinco annos no exilio, victimas da per-
seguiçáo imperialista. Hoje de novo.no exilio, vic-
timas da perseguição dos jacobinos da terceira
Republica I...

A cerimonia foi muito simples.
O serviço religioso consistio n'uma missa, que

não durou meia hora; e foi dita pelo mesmo
abbade Morley, o venerando sacerdote que outrora
dera a benção nupcial aos augustos esposos.

Houve depois um almoço intimo em Sheen-
House. E em seguida uma garden-party, durante
a qual o conde e a condessa dc Paris receberam as
felicitações não só da alta sociedade ingleza, mas
dos franceses que foram expressamente de França
levar-lhes as felicitações do seu grande partido
polilico.

O príncipe e a princeza de Galles, acompanhados
de seus filhos e d'outros membros da família real
ingleza vieram cumprimentar os augustos esposos.

E n'esta festa estava representado o corpo diplo»
matico pelos embaixadores ejministros dos sobera-
nos ligados pelo sangue á càWde França. Portugal
achava-se representado pelo nosso ministro em
Londres, S,. Ex. o sr. Dantas.

Os condes de Paris acham-se hoje tão ligados
com Portugal, que tudo quanto lhes diga respeito
deve ser visto com interesse por todos quantos
leem a IllustraçÃo;

EXPOSIÇÃO UNIVERSAL. - ÍNDIAS
NEERLÀNDEZAS. — O IÍAMPONG JAVANEZ

Uma das curiosidades não somente da Exposição
hollandeza, mas de toda a Exposição, é sem duvida'
alguma a aldeia (Kampong) javaneza que se en-
contra no fundo.da Esplanada dos Inválidos.

Esta exposiçáo particular foi organizada por Mr.
Bernard que habita ha 18 annos Java ; e sob a di-
recçãp intelligente d'est? artista e sábio ethnogra-
pho a obra exposta não pode ser mais excellente.

Foi elle quem fez construir toda a aldeia, ajun-
tando-lhe algumas construcções indianas que lhe 

'
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pareceram mais características e o Kampong foi de
pois povoado com cerca de 60 pessoas, indígenas
das montanhas'de Pranger, nas índias Neerlande-
zas. É um trocho da vida do 21 milhões de java-
nezes.

O aspecto que apresenta esta curiosa aldeia é ex-
traordinario!

Vemos logo ao começo a ca/a do Chefe, cons-
truida como todas as outras em bambu e cercada
de modo que possa estar ao abrigo dos ataques dns
feras. Installou-se ali o restaurante onde podemos
provar os produetos d'aquellas regiões c os licores
que nos são servidos por malaios vestidos de fato
cUro.

Um pouco mais alem temos uma caza ordinaria
onde vemos alguns chapelleiros tecer largos e
magníficos chapéus também em bambu; e depois a
cosinha onde uma velha javaneza está cozendo
arroz.

E por uHa a aldeia cruzam-se os chinezes e os
molaios. As mulheres javanezas vestem uma pe-
quena bate, debaixo da qual se desenham soberbas
formas, e trazem o cabello e a pelle unetados com
um oleo especial.

Mas a verdadeira maravilha de toda aquella ag-
glomeração exótica é o theatro onde a orchestra
composta de xylophonos, de carrilhões de sinos e
d'um violoncello primitivo, faz dansar as baila-
deiras, auihenticas bayadèresque sepoderam obter
com enorme trabalho do Principe do Pranger. Foi
necessário empregar a força para arrancar aquetlas
quatro crcanças que se veem no primeiro plano da
nossa gravura, do harem onde o principe as tinha.

Todas ellas sáo muito novf>s, verdadeira amostra
d'uma civilisação desconhecida, e apparecem-nos
cobertas de jóias, vestidas d'estofos preciosos, de
cores vivas e uma aureola de plumas em volta da
cabeça. Dansam dolentemente, quasi comoaífa/isa
do ventre das mulheres arâbes, ao som d'arias me-
lancholicas.

—-* iw—*
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E A EXPOSIÇÃO DE PARIS

Devemos prevenir o publico de que nos é
inteiramente impossível fa\er uma nova
edição dos poucos números que restam á

venda nas livrarias de Portugal e do Bra\il.
A extraordinaria procura que tem tido a

Iu.ustraçÃo desde que começou a publicar
todas as maravilhas da Exposição de Paris,
— obrigou-nos a augmentar de vários mi'

lheiros de exemplares a nossa tiragem ordi-
ttaria. Mas o que não podemos, é fazer a re-
composição de novos números, porque isso
tios arrastaria a despejas enormissimas.

Portanto só restará para venda os números

que estiverem em poder dos srs. livreiros; e
estes devem-se dirigir quanto antes aos nos-
sos agentes geraes, no caso de ainda precisa-
rem de mais alguns números da Illustkação.

A nossa grande gravura representando

uma vista oiíual da Exposição, obteve grande
successo; c dc Lisboa acabam de nos escrever

para nos di\er que successo eguai acolheu,a
ultima grande gravura, representando no
seu conjuncio.e nos seus detalhes a ExposíçÃO ;
COLONIAL.

N'um dos proximos números da Ii.i.hstra-

ção vamos publicar outras gravuras não
menos interessantes que as antecedentes. Re-

presenlarão:

VISTAS DIVERSAS DA BASTILHA

d'esta famosa rcconstituição da antiga
Bastilha do tempo de Luis XVI, e que cons-
titne uma das curiosidades,da Exposição de
Paris.

ITeste modo os nossos leitores escusam de
dar-se ao incommodo d'utna viagem ale
Paris. Basta-lhes a Illustração para verem
tudo quanto aqui se passa! :.

AS TORRES DO SILENCIO

(Phantasia oriental. )

ESTANDO 

Amlr a cuidar das suas flo-

res, no jardim, que dominava o pano-
rama immensoda cidade cosmopolita,

que na costa Occidental da índia repre-

senta o mais famoso emporio que o gênio
emprehendedor de uma raça soube leVantor com

os elementos collaboradores de todas as nacio<

nalidades, vio, a formosa parse, approximar-se

i^um vôo hesitante e incerto, uma grande ave

escura, de pescoço estendido, movimentos de

azas lassos e demorados, n'um gemer surdo que
enchia de notas dolentes a tranquillidade lumi-

nosa do espaço.
É alguma ave ferida do caçador, pensou ella

condoída. Mas, ao vel-a approximar-se com es-

forço reconhecei] um abutre, e grande foi a sua
surpresa.

Pairava elta agora precisamente sobre a sua
cabeça ; tentava o derradeiro esforço para con-
tinuar avante; mas evidentemente as forças
faltavam*lhe e, librando-se no espaço, por
instantes, deixou-se cahir aos pés de Amir so-
bre um tufo de plantas relvosas, de azas aber-
tas, o olhar agonisante, a cabeça pendida para
o chão. Vinha coberta de sangue, com as pennas
arrancadas, as carnes aos farrapos.

Amir gritou pela sua criada moura, que,
correndo assustada por julgar em perigo a flor

querida que de pequenina criára e que adorava
sobre todas as cousas neste mundo, a veio en-
contrar curvada sobre o corpo do animal,
entornando-lhe em cima, aos pequenos jactos,
agua que fora buscar ao proximo lago do jar-
dim, tendo feito como que uma concha vegetal
da folha larga e verde de uma bananeira.

E a moura explicou á menina, que tão admi-
rada se mostrava, que aquella viera evidente-
mente alli parar fugida das Torres do Silencio.

E apontava, no extremo do panorama que
deante dos seus olhos se desenrolava, as seis

grandes torres silenciosas, no alto de uma co-
lina, emergindo de um tufo de palmeiras e
arvores frondosas.

As torres do Silencio são o que, imprópria-
mente, se chama o cemiterio dos parsis, o local
fúnebre onde elles entregam os cadaveres de
seus mortos, náo á acçáo da terra, que converte
o humano corpo n'um pasta infecta e informe

para devorar; não á acçáo do fogo, elemento
sagrado, objecto da sua adoração, segundo a
formosíssima tradição guebra; mas a voraci-
dade. insaciavél das aves, que rapidamente
transformam em elementos da prdpriá vida os
despojos de quem fica, por essa forma, a viver,
nu vida d'esses-tantos seres incumbidos de rou-
bar á corrupção fatal, os nervos, o sangue, a
carne dos que foram táo amados e estremecidos
na terra.

Das Torres do Silencio viera de facto, fora-
gida e acossada a pobre ave, que, depois de
uma lueta encarniçada, contra as prepotencias
das companheiras, ivisto que até entre as aves
as ha* e bem cruéis ás vezes) appellou para a
fuga, querendo a sua sorte que jjiesse cahir
exanime e sem alentos, sob a^protec'çáo caridosa
da gentil parsina, tão cheia de generosos senti'
menios, quanto de belleza e formosura.

Momentos depois, sentia-se reanimada; Amir
ungira-a de remedios, e com as suas mãos a
havia aconchegado a um canto dos seus apo-
sentos, satisfeita de haver concorrido para
aquella verdadeira rèsurreição.
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No dla seguinte, quando, pela monhã, ella
própria foi levar ao seu doente a refeição matu--':- tina, encontrou-o j4 de pé, caminhando a pas-
sos lentos i busca de sahida; abrio-lhe a porta
do jardim e vlo-o erguer o voo e pousar na pri-
meira arvore do parque, com o aspecto satis-
feito de quem se certificava de possuir de facto
a liberdade. Alli permaneceu, porém quieto e
silencioso. Amir mandou-lhe pôr dc comer junto
á arvore e seguio-lhe durante o dia, com curió-
sidade. os movimentos.

O abutre esvoaçou de arvore em arvore, per-
correu o vasto parque, velo abaixo comer, de-
scndentou-sc no lago, esgaravatou na terra, e á
noite buscou o poiso conchegado da véspera.

Amlr procurou afagal-o, chamal-o a si, dar-
lhe alimento com a própria mão, e tudo conse-
guiu sem o menor esforço.

Passou a ave a ser hospede eífectivo da casa.
Era tocante a confiança que elle adquirira, e

havia como que uma pontinha de malicia na
insistência com que, de madrugada, á luz bruxo-
leante da lâmpada mourisca, suspensa da pa-
rede, elle penetrava de manso, no quarto onde
Amir dormia, se approximava do leito, e, de
pescoço erguido, se quedava a contemplar o
rosto angelical e sereno da sua protectora.

A' noctivaga e maliciosa ave náo causava ad-
mi ração nenhuma as sumptuosidades da perfu-
mada alcova, onde o sandalo e o âmbar punham
no ambiente aromas estonteadores, e onde pro-
duziam a impressão de um verdadeiro sonho
oriental as sumptuosidades do leito de laça, de
bellas columnas torneadas, os cortinados de se-
da da Pérsia, as felpudas tapeçarias de Cache-
mir, os ricos vasos do Japão; sobre os bofetes
os bronzes cinzelados de Nepal, dé Moradabad,
as laças de Karnul; os cobres esmaltados de
Tanjore e de Hyderabad, e sobre o toucador as
philagranas de Sindh e de Orissa, osbraceletes,
as pulseiras, os collares de Tnchinopolis e de
Cuttak, as pérolas de Ceylão, as coralínas do
Broacb, as turquezas do Thibet, as saphiras de
Colombo, as granadas de Bundelcond, os es-
maltes de Rajputanal Nada disso a interessava,
nada disso a sorprehendia. Em passo vagaroso
e subtil, approximava-se do leito, e, ora se acon-
chegava no chão, no tapete, junto ás pequeni-
nas sandálias bordadas a ouro, e rescendendo a
rosas; òra saltava sobre uns cochins sobrepôs-
tos no chão, e extasavia-se na contemplação da
maravilha viva que sobrésahia, deslumbrante,
no meio de tantas maravilhas. Como o casto
pudor da dorizella se não sobresaltaria se sou-
besse que, alta hora da noite^ um olhar embe>
vecido e terno profanava irreverente a sua vir-
ginal nudez?

Quando pela manhã descia ao jardim, e dava
a volta ao parque, tinha um companheiro cons-
tante. Juntos percorriam as ruas ensaibradas. e
Usas, torneavam os lagos onde o nenuphar abria
o seu primeiro sorriso matinal; assistiam aos
effeitos da luz nascente sobre as folhas multi-
formes, sobre as flores multicores, que transfor-
mavam n'um verdadeiro paraíso vegetal todo o
vasto recinto esplendido, e parecia que ps bam-
bús fluctuantes, como grandes plumas aéreas;
que as musas de largas folhas abertas em forma
de parasoés; que as cerberas e as plumeras de
bellas flores, grandes e brancas, pendentes como
candelabros na extremidade dos rijos ramos fo-
lhudòs; que ós tomarindos, as palmeiras, fla-
betliformes, as aroidèas de folhas gigantescas,
a acácia cesalpiana, os myrthqs, as euphorbias
espinhosas, os lou-eiros, os tetos magníficos;
que as' bellas trepadeiras, como o calamus, as
lianos, os orchideas, as thumbergias.át grandes
campanulás roxas; que todas essas hastes en-
trelaçadas, correndo para o ar como serpentes,
ú busco de ar e luz; que toda essa vegetação

:;pòíerosa.è:lüxüriáiite_ se vestia, todas as tnádru-
gados, de novas galas e primores, para receber

- á fada, a deusa d'aquelle éden magestoso.
Mais tarde Amir costumava subir á varanda

do seu bengalów, aberta de todos os lados, so-

bre rendilhadas columnas de teca, e d'ahi des-
fructava o esplendido panorama da cidade, e o
moirejar da enorme população de 65o,ooo al-
mas, que em diversos sentidos cruzava as ruas,
as praças, entrando em bazares, nas repartições
publicas, nas officinas detrobalho; parando a
tratar dos seus negócios, em pleno largo, em
altas vozes, e nas mais diversas e variadas lin-
guas.

Apezar de habituada, entretinha-a aquelle
multiforme aspecto de cidade, que aos olhos do
europeu produz o effeito d'um grande carnaval
phantostico, mas que, mesmo para os que não
encontram n'elle estranheza, tem uma Infinidade
de quadros, de scenas, de episódios, dignos de
serem vistos e gosados.

Como n'um cosmorama eternamente muda-
vel, ella via perpassar, na faina quotidiana, os
mais desencontrados trajos e typos, as mais
complicadas formas de carruagens, de cavalga-
duras, de meios de transporte : desde o carro
ogivaí, puchado a r_ebús, com o toldo em formu
de cúpula potiteaguda, deixando vêr entre os
cortinados de seda o rosto acobreaJo d'uma da-
ma hindu; desde o landau tirado a quatro, onde
passa o governador da provincia e o palaiiqiiiin,
aos hombros de gentios, onde segue o banquei-
ro parse, até o cavallo em que monta um official
musulmano, ou o camello que vai carregado de
provisões. Ora é a procissão vistosa de um ra-
jah, com os seus elephantes ajaesados de pedra-
ria e ouro, e uma brilhante escolta de cypayos,
de recurvos sabres reluzentes ao sol, e os gine-
tes arabigos, relinchando' frementes; ora um
cortejo nupcial com os grandes parasoés de pur-
pura abertos no espaço,' comas suas dansas de
bailadeiras; o seu estralejar de foguetes que fa-
zem revocarno azul miriades de pombos. Ago-
ra é um fakir que pede esmola; logo um do-
mestirador de serpentes, que faz surgir de den-
tro de redondos cestos de vime, ao som da sua
gaita mágica, o collo aíroso da cobra capello;
mais tarde os pelotiqueiros, que em plena nia
executam os mais divertidos exercícios funam-
bulescos. E assim se vê desfilar, desde o rom-
per da manhã, até alta hora da noite, gente da
mais diversa procedência e dos máls diversos
aspectos ; acotovelando-se, na grande índifteren-
ça do trabalho ou do prazer, os b.ahmanes de
Misore, os marathhas do Dekan, os naires de
Calicut, os christãos de Gôa, os bamianes de
Dio, os drávidas de Pondichery e de Madrasta,
os mouros de Hiderabad, os montanheses de
Assam ou do Hymalaia, os mercadores de Be-
náres, o escuro toda ou o inda de Nilghiris, e o
alvo e rosado europeu de todas as procedências;
o malsyo, o cafae, o chinez, o americano, o ju-
deu; todo o cosmo pittoresco emfim !

Emquanto Amir assistia, indolcnte e scisma-
dora aquelle espectaculo, unlco em todo univer-
so, a ave amiga que levantara o vôo atca varan-
da, entretinha-se, pousada no beirai dõ telhado,
ou no cimo de uma arvoare próxima, em desa-
fiar com a sua voz roufenha as gralhas e os mi-
lhafres que passavam de alto, ou em implicar,
soltando gritos-, mais agudos, coma cegonha
que, de perna no ar costumava dormitar no co-.
curuto do próximo minarete.

Um dia, não se vio na varanda a figura gra-
çiòsa de Amir, com o busto apertado h'um chal
de seda, e à .ponta do panno bordada dé.o^o,'
graciosamente.passada por sobre a cabeça ca-
hindo sobre! o hombrO direito. Escusado será,
dizer que tambem nesse.dia se não òuvio a
voz rouca.e'.impertinente do abutre,,que toda a
visinhança conhecia. ;í

Amlr adoecera; prostrara-a no leito uma te-
bre violentíssima. No fim de oito dias todo o

' Bombaim chorava a morte da mais formosa e
encantadora parsina que ao sol da índia brota-
ra, como uma flor ridente e sem lival.

Eramí no dia seguinte os funeraes; Envolta
n'um alvo lençol, tão alvo como a innocencia

do formoso espirito que se evolára para o azul,c
estendida sobre um singelo esquife, que mãos
piedosas haviam coberto de flores, uma longa
fileira de amigos e parentes, todos vestidos de
branco, subia por entre massiços d'arvores, á
clara luz matinal, a encosta que conduz ás
Torres do Silencio, acompanhando o adorado
penhor. Quem reparasse sobre as suas cabeças,
teria visto passar momentos antes, bem alto, na
serena limpidez do espaço um vulto escuro, di-
reito ao cume onde alvejavam os funerários
Dahkmas.

Escancarou-se o portal d^ma das torres: lá
dentro, no diâmetro de 20 metros, abria-se ao
meio uma grande fossa hiante, carregada d'os-
sos; — aos lados, e em volta, em tres circulos
do Inferno de Dante, nichos rasgados no sen-
tido do raio, como esquifes naturaes. Por cima
da grande muralha cylindrica, aberta para o
azul, revoadas immensas de aves de presa, n'um
rouquejar sinistro. Os guardas do fúnebre re-
cinto, envoltos na sua túnica branca, vieram á
entrada receber o cadáver que, acompanhado
dos Sacerdotes, c ao som da soturna melopéia
que memorava a.s virtudes do espirito que dei-
xava a terra, e o encommendava ao seio lumi-
nosodo Grande Rer,'foi collocado num dos
nichos do circulo central.

De um jacto, dezenas de abutres e de corvos
haviam avançado quasi até á cabeça dos cir-
cumstames, retrocedendo de prompto n'uma
algazarra terrível.

Quando a mão de um Sacerdote arrancou de
sobre o cadáver a alvinitente mortalha, appare-
cia estendido na terra, na sua mais pura e vir-
ginal belleza, o corpo de Amir, que a morte
cobrira de uma pallidez marmórea, e que, junto
a um montão de ossadas, parecia a estatua de
uma virgem, talhada em porfiro, e collocada
sobre o seu túmulo modesto, no desmantela-
mento de um cemitério.

Callaram-seos psalmos fúnebres; passos va-
garosos regressaram até á porta.

Estranho espectaculo se desenrolou então ao
. olhar dos que dé longe a elle puderam ainda

assistir, cheios de supersticioso terror.
Sobre o cadáver de Amir travara-se a mais

tremenda luta; — á voracidade de centenas de
aves de rapina oppunha-se a enérgica e desespe-
rada resistência de um abutre. Peito contra
peito, garra contra garra, respondia, com a
mais resoluta e prompta acção, ás investidas
de um enorme bando faminto. As rijas azas
abertas eram a um tempo um sarrilho terrível,
que abria em volta permanente clareira, c um
escudo impenetrável que cobria, era todos os
sentidos, o adorado cadáver. Quanto mais a
desordenada invasão tolhia os movimentos, e
embaraçava a acção das investidas, maior era o
riumpho do heróico defensor, que puzera já
muitos fora do combate, e guardava muitos
outros em cauteloso respeito. Uma enorme nu-
vem escura e compacta remoinhava no espaço
onde retiijjjm os mais estridentes gritos de dòr
e de desespero.

Mas a luta náo podia durar muito; o terrivel
Leonidas aereó sentia faltarem-lhe arrancadas
ás bicadas dos adversários: pelo seu lado os
golpes eram menos enérgicos, a resistência
mais frouxa; um tênue fio dc sangue, escor-
rendo-lhe do peito, la tingir o corpo alvissimo
de criança, qüe parecia adormecida em tão pro-
fundo somno, que nem aquella immensa tor-
mento a conseguia dispertar. üir-sc-ia até que
em sonhos lhe era agradável aquelle especta-
culo, poísque tinha esculpido nos lábios a doce.'coritracçáp dé/um sorriso.

Ouvio-sè^ht.áo.um.gr^to de ugustia, yio-se a
heróica ave librar-sèpòr instantes; depois, pen-
déndó.a cabeça, dèijàr-se cahir, exhausta e sem
vida. sobje O corpo de Amir, estendidas ao
longo delia, como um derradeiro abrigo, as
suas pobres azas, esfarrapaJas e gottejando
sangue.

Só a'rrancando-a d'ahi,elançando-a ao fosso,
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onde iria também parar a esburgada ossada de
Amir, é que as aves carniceiras puderam enlre-
gar-se ao seu fúnebre repasto.

O sol glorioso, indlflerente e mudo, assistia
do zeniih ao final da extraordinária tragédia I

Christovâo Ayres.

PARAPHRASE_DE BAUDELAIRE
Assimt Quero sentir sobre a minha cabeça
O peso d"essa noite embatsamada e espessa...
Que suave calor, que volúpia divina
As carnes me penetra cos nervos me domina!
Ah! deixa-me aspirar indefinidamente
Este aroma subtil, este perfume ardente!
Deixa-me adormecer envolto em teus cabellos!..,
Quero sentil-os, quero aspirat-os, sorvel-os,
E n'eUes mergulhar loucamente o meu rosto,
Como quem vem dc longe, e eis horas do sal posto,
Acha a um canto da estrada uma nascente pura,
Onde mitiga ancioso a S(>Jc que o tortura...
Quero tel-os nas máos, e agitai-os, cantando.
Como a um lenço, pelo ar saudades espalhando,,.
Ah! se pudesse vir tudo o que u'elles vnio!

Meu desvairado amor! meu insano desejo!,..

Teus cabellos contêm uma visão completa :
Largas águas, movendo a superfície inquieta,

Cheia de um turbilhão de velas e dc mastros,
Sob o claro docel palpitante dos astros.
Cava-se o mar rugindo, ao peso dos navios
De todas as nações e todos os feitios,
Desenrolando no alto asftammulas (to vento,
E recortando o aijul do limpo firmamento,
Sob o, quat Ita mna eterna, uma nifínita calma.

/•; prevê meu olhar e presente minh'aima
Longe, — onde tnais profundo e mais a%ul, se arqueia
O céo, onde ha mais lu\ e onde a atmasphera, cheia
De aromas, ao repouso e ao divagar convida, —
Um pai$ encantado, uma região querida,
Fresca, sorrindo ao sol, entre fruetos e. flores :

lerra santa da /»{, do sonho e dos amores;
Terra que nunca vi, terra que não existe,
Mas da qual, entretanto, eu, desterrado e triste,
Sinto no coração, ralado dc anciedade,
Uma saudade eterna. Uma falai saudade!
Minha patna ideal! Em vão extendo os braços
Para teu lado! Em vâopara teu lado os passos
Movo! Em vão! Nunca mais em teu seio adorado
Poderei repousar meu corpo fatigado...
Nunca mais! nunca mais!...

Sohre a minha cabeça,
Querida! abre essa noite embatsamada e espessa!
Desdobra sobre mim o& teus negros cabellos!
Onero, sôfrego e louco, aspirat-os, mordel-os,
E, bebedo de amor, oseu peso sentindo,
Nelles dormir envolto e serfelif dormindo...
A h! se pudesses vih- tudo o que n'ellea vejo!
Meu desvairado amor! Meu insano desejo!

OLAV.O BILAC.

ANTHOLOGIA PORTUGUEZA

PRIMEIRA DOR

Tão pequenina, jd sou
N'este desterro orfahsinha,
Porque da terra voou
A minha santa madrinha...

Quem para o Céu a chamou
Foi dos anjos a Rainha;
Ella era um anjo... abalou
Deixando-me aqui só\inha !

Mas nâo fiquei sem ninguém,
Que ainda tenho os carinhos
Da minha adorada mãe...

E por estes maus caminhos
Hade guiar-me os passinhos,
Porque ella..,é um anjo também!

M. Duarte d*Almeida.

L [f_r»_W_^^_ytf/^^^^rm^i-^íyLAO^.ii _I

AQUILLO ALÉM!-
(PAGINA d'uH ROMANCE)

NESSA 

mesma manhã, um velho
fora encontrado sem acordo, no fundo
da escada, d'um casinholo decrépito.
Quem deu por isso foi a sr." Ignacia,

engomadeira do segundo andar: viu aquelle
vulto tombado, para ali ao desamparo, e foi
logo chamar a policia. Juntou-se gente que ia
passando; os moços de padeiros, de calça
branca, depozeram logo os grandes cabazes;
algumas-velhas dc lenço engomado, todas secas,
de peito concavo, grandes esgares admirativos,
d'uma bcatice pateta, comentaram o desastre
citando casos; um sachristãü, de opa vermelha,
destillando rape do nariz, uma corcova histria-
nica, tomou o pulso ao pobre homem. Muitos
diziam :

Estás pronto! E uma parteira nervosa, de
carapuça de fitas verdes, cheia de catarro e de
birra, metia-se pelo meio dos grupos, pomposa
na sua sentença:

Betndito seja Deus ; o que a gente é !...
O trinta e cinco da primeira esquadra, che-

gou com quatro gallegos, que car.egavam uma
maça. Dois d'elles, pegaram no pobre homem,
estenderam-o no leito. Ergueram a tampa da
maça, e correndo as cortinas dc oleado preto,
cebenio, deixaram-no empacotado. Depois o
embrulho foi erguido nos hombros. O trinta e
cinco, disse:

Vamos depressa I E caminharam para o
hospital.

Era domingo, no hinverno, dc manhã. Se-
guiram por grandes ruas, alegres de sol. Via-se
o ar lavado pelas grandes chuvas da noite, de-
senrolar-se Iresco, enorme, cheio de uma trans-
pa rencia lúcida, por cima das casas. Acima dos
tectos pardos, esburacados, de águas furtadas,
luzentes de clara-boias, as chaminés estendiam
o seu pescoço ávido, curioso, como a espreitar
os horisontes distantes, etn que appareciam,
n'uma delineação excêntrica, os perfis acumula-
dos de casarias, dos bairros velhos; as manchas
verdes de quintaes burguezes; os corucheus
atarracados das parochias; pedaços de rio ver-
dento, inquieto, turvo das enxurradas da esta-
ção; as ruínas pardas, cheias de raizes e de
limos; o Carmo; Santa Engracia como uma
boceta velha, de amêndoas; S. Vicente cujas
torres lembram metades de bilhas encravadas
num caixote de despejos; a Sé, informe, suja,
torreada, como uma fortaleza medieval. Nas
ruas fervilhava o rumor das carruagens ; as lo-
jas abertas estendiam até ás portas os seus
mosaicos de fazendas, de manteletes, de cha-
peus da moda. Nas esquinas os cartazes sobre-
postos e rotos em vários sítios, faziam a crônica
dos espectaculos da semana. Num quadro ne-
gro, á esquina, uma mulher pintada, enfiava o
gasganete pela curva dum S enorme, dizendo
còm o gesto, a incomparavel superioridade da
machina Singer, sobre qualquer outra. Iam e
vinham os grupos de pessoas garridas, endo
mingadas. No meio d'esta vida alegre, a maça
passou como um agouro, pelo Rocio. Do lado
do Mattos Moreira, sobre o passeio, caminhava
um formigueiro de familias elegantes, de me-
ninas esganiçadas, de gordas propietarias vaga-
rosas. As lojas de luveiro enchiam-se de fre-
guezes. Os janotas, armados de bengalões,
cheios de tédios e de azia, exhibiam nomeio
da concorrência, os seus cheviotes riscados,
tendo sobre a bocea, com um til sobre um O,
os bigodes acerados, pequenos, vagamente pa-
tetas.

Sahia gente de S. Domingos, da missa do
meio dia, ás ondas, que vinham, esprolor-se no
largo, até á grade. As sombrinhas azues das
creadas e das odeias, remendavam a côr escura
dos fatos dos burguezes; um velho, amachu-
cado de bebedeiras, com um bonet de cavalla-
ria 5 na cabeça, um cesto ignóbil aos pés, offe-
recla quentes e boas, aos garotos. Viam-se tipos
regalados de commerciantes por meudo, de
cujas pansas, escorriam sob a luz, grandes ca-
deias de relojio, gesticular com ênfase, na pas-
tellaria, fallando das loucuras da governaçâo.
K na vitrine da loja, em prato da China, mons-
tros de doce, surprehendidos, fulvos de gemma
de ovo, abriam as suas queixadas de cartona-
gem, cheias de dentes de amêndoa e dc peda-
cinhos de cidra.

Entre agua de Colônia, o namoro dos aspi-
rantes serapintados, cheios de delicadezas pos-
tiças, offerecia um alto tom de pelintrice, que
perturbava as creanças românticas, enfarinhadas
de devaneio, ressequidas de fatalidade — á
Ponson. A maça ia já trepando a Calçada do
Garcia, cheia de sombra humida e cheiros a
sopa de massa. As altas casas, desleixadas, bo-
cejantes, de menages operários, um aspecto de
sepulcros, enchiam os rostos de tristeza e de
frio. As lojas esfareladas, deixavam sahir pa-
lestras vadias, descantes enfartados de culpa,
risos soluçantes de famintos.

Entraram em S. José pela porta principal.
Recebeu-os um guarda-portáo gigantesco, ves-
tido de azul, banda ao tiracollo, perfil de con-
selheiro grave, importante na sua cadeira.

E um velho que vem para o hospital, dis-
seram-lhe.

Elle apontou para o segundo pateo, um
caminho entre duas balisas de buxo, cortado á
tezoura. A' esquerda, derruia vagarosamente a
igreja do velho collegio, forrada de mármores
de cores, em grandes almofadas salientes. As
pequenas janellas das enfermarias rasgavam
para ali.

Um doido, risonho, encanecido, pedia ci-
garrinhos. A maça atravessou o pateo, penetrou
uma porta larga, fizeram-a entrar á esquerda,
por uma porta de vidraça. Ahi, um guarda
interrogou.

E' um velho que vem para o hospital, res-
ponderam.

A maça pousou, tiraram-lhe a tampa; o
guarda portão curvou-se um pouco, para olhar.
O velho náo tornara a si: a mesma rígida pos-
tura. A pelle macilenta, revestia-lhe, repuxada
nas saliências dos mollares, a cara encovada,
dura, de um desenho cheio de angustia. Tinha
as olheiras negras, fundas, a palpebra flacida,
immovel, riscada dc veios arroxados. O fato
cançado, esfiava; havia buracos. E mal cuber-
tos pelo chapéu tombado, os cabellos brancos
sahiam, como linho em estriga.

Passava um moço cantarolando o fado.
Chame o sr. doutor de serviço, disse-lhe o

guarda portão. Do extremo do corredor, gran-
des risadas cahiam, sobre aquella scena. Alguém
assobiava a walsa dos Sinos.

Emfim o medico chegou, de bonet de seda
preta, entre dois outros personagens.

Como se chama o doente? fez elle.
Achamol-o na rua cahido.

Ha quanto tempo? — E cantarolava, dis-
traído comum charuto na bocea.

Ha uma hora. O medico escrevia n'uma
papeleta, os dizeres de convenção. K curvou-se
em seguida, sobre o pobre, esteve a examinal-o
um momento.

Pulso, mal se sente Ora veja, doutor. Que
definhada organisaçáo! O mais alto dos outros
dois examinou.

Descubram-lhe o peito, ordenou o doutor.
Os moços dá enfermaria obedeceram. O medico
auscultava.

Bem, tornou elle, levem-no á enfermaria
de... Ha camas vagas, Patrício ?

Ha tres, sr. doutor.
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Vamos, carreguem-no. E dirigindo-se a
um dos que o acompanhavam:

--Pois meu caio, tenho a certeza de que a
eleição nSo vae ser favorável ao governo. Tia-
balha-se activamente; afianço-lho. E por mais
que façam, os regenerado, es...

Engana-se, engana-se completamente. E as
vozes afastavam-se. No emtarito, dois moços,
de blusas de riscado com galões amarellos, to-
mornin a maça c foram leval-a á enfermaria,
emquanto o trinta e cinco da primeira espe-
rava com os gallegos. Era n'uma enfermaria
alta, de grande pé direito, com duas filas de
arcos, ao comprido. E cheirava a tudo: a carne
assada, a clister e a mortos.

Na linha media do solo, dois grandes fogões
aqueciam o ar; d1 um lado e ouiro, as janelias
cavadas na profunda parede permitiam entrar a
luz claramente, envolver as longas fileiras de
pequenos leitos de ferro, de mezas toscas de
pinho pintadas de verde, com uma disposição
monótona, triste, cheia de nudez. E sobre as
almofadas de cada leito, as cabeças definhadas
inclinavam-se, c rostos lividos de febre, dilata-
dos de sofrimento, olhavam estranhamente em
torno, sentindo-se sós, no meio de tanta gente
desconhecida.

Era a hora do almoço, Os ajudantes de en-
fermeiro traziam para o centro da enfermaria,
grandes taboleiros providos de rações : um em-
pregado conferia em voz baixa. Km seguida, os
moços do hospital tiravam as chavenas dos cal-
dos, começavam a distribuir, á vista das pape-
letas penduradas á cabeceira de cada doente.
Aquella hora permitia-se a visita á enfermaiia.
Alguns hospitalados tinham ordem de se erguer,
dar pequenos passeios de cama para cama, pelo
corredor. Outros recebiam visitas, da familia,
de velhos parentes dedicados. Viam-se as fron-
tes dos convalescentes, illuminadas d'um raio
alegre. Um trabalhador, arrumado a uma ben-
gala, chorava, beijando a filha. Mais longe, um
velho ossudo, tipo de veterano, fumava o seu
cachimbo, sentado no leito, um capote velho
de briche, o barrete branco que parecia um
torrador de café, invertido. Iam e vinham, ba-
tendo as solas com ruido, um grande ar de
familia, de poder, os da enfermaria, de avental,
arregaçados, o seu bonet de oleado. A porta,
dois estudantes, cheios de abandono, barbas
em desleixo, sobrecasacas graves, sujas, falia-
vam d'um caso novo de clinica. E de quando
em quando, um grito irado partia do fundo da
enfermaria, fulas ameaças de morte, os conva-
lescentes riam, comentando. Era alguém que
tresloucava com a febre. E ao canto, n'um leito
pequeno, cahido como morto, o doente novo,
jazia. O enfermeiro colava-lhe cáusticos na
nuca, pelas pernas. Um ajudante trazia gelo,
..'uma botelha.

Chegaram mais estudantes.
Diz-rne uma cousa, ó Freitas.
Que é ? cigarros não tenho,, filho.
Ha algum cadáver no anfiteatro?
Üm diabo d'uma velha torrada. Não cor-

lei : era osso,
Mais nada?
Mais nada. I. voltando-se para o outro :
Sabes tu que isto vae o diabo ? Não morre

ninguém com geito, e eu com duas lições atra-
zadas! Ralos partam os doentes I

Um enfermeiro antigo passava : via-se o seu
perfil adunco e cruel, cortado n'uma linha sar-
castiça; as orelhas despegadas dos rochedos
faziam como duas azas de cartilagem na ovala-
ção do craneo; olhava com umas pupillas glau-
cas de cobarde espesinhado, e um meio riso
continuo e roxo, fazia-lhe um golpe profundo
na epiderme engelhada da cara angulosa e ci-
nica. O enfermeiro voltou-se ouvindo a praga
do Freitas. E apoz:

 Amanha temos carne fresca. Entrou
agora.

Sim ? fez o outro. Onde está ?
O enfermeiro estendeu o braço cabelludo e

semi-nú, e com um dedo ignóbil apontou o
leito do canto:

— E' aquillo além!..,
Aquillo, era o velho encontrado sem acordo

pela engomadeira do segundo andar.
Fialho d'Almkida,

A TAÇA

Tudo quanto apanhara a phantasia
Num Ímpeto de fogo, de repente;
Tudo o que o gênio ousado, omnipotente,
Do bello eterno arrebatando^ cria,

N'um turbilhão de brilhos, n'uma orgia
De facetas crivando um sói nascente,
— Achas lavrado em ouro, em pedraria,
Na dádiva real, na taça ardente.

Possam teus lábios finos e seqttiosos
Tocal-a sempre de prazeres cheia,
Sempre da vida a transbordar a calma.

Nunca lhe chegue a desventura alheia
Aos espumantes vinhos capitosos
~- A\i alegrias, — o champanhe da alma.

RANDOLPHO FABRINO.

NOSTALGIA
Eis Flora — a ímperatrij. — eis vem 1 _, delia á volta
os subditos fieis prestes se acurvam... Hymnos'.
uma estranha fanfarra entoa, em frente à escolta
dc milcactHs, a nu os ^curvos e gladios finos,,.

Em tuvbilhoens a côr, o brilho e o som, de envolta'.
Escorrem de perfume os ares crystalinas...
O sol o trigo argentea ao poente, inclina e volta;
abrem sangue no espaço os raios vespertinos. ...

E Flora, triumphal, ao largo passa, em meio
aas rubras ovaçoens, cujo clangor em cheio
se arremessa no espaço e vae os cens varando...

E a flor de Naçaretk, ouvindo a som f remonte,
do alto fitando a terra, enubla-se, silente,
e para o doce olhar, nostálgica, scismando...

MANUEL DE MOURA.

A REVISTA DAS REVISTAS
0 CURSO SUPERIOR DAS LETTRAS

ENCONTRAMOS 

no nosso prezado collega,
o Scculo de Lisboa; o seguinte curiosissimo
artigo do nosso director Mariano Pina,
acerca da nova reforma do Curso Superior

de Lettras:
Com o mesmo assombro com que as mulheres hu me-

zes liam nos jornaes as noticias das proezas londrinas
de Jack, o e^tripador, — li eu nos jornaes que me che-
garam de Lisboa a noticia da nova reforma do Curso
superior de lettras.

Segundo me afirma o meu honrado Diário de Aro.t-
cias, o sr. Ministro do Reino já apresentou ao parta-
mento o seu plano de reorganisação do curso, que pn-
ra o futuro se ficará chamando — Escola Superior de
historia, philosophia e lettras'....E as cadeiras de que es-
sa escola se ha de compor, serão doze, a saber :

1.» Geographiae etimologia geral;
2." Estudo elementar de Sãoskrito e gramiuatica com-

parada;
3.ft Lingua e litteratura grega ;
4.-' Lingua e litteratura latina;
5." Línguas e litteraturas romanicas, especialmente

línguas e.litteraturas portugueza e franceza.
0." Línguas e litteraturas germânicas, especialmente

linguas e litteraturas allemã e ingleza;
7.-1 Historia antiga do Oriente e historia dos gregos e

dos romanos.
8." Historia da idade media c .moderna;
9." Historia pátria;
io.* Philosophia geral;
11,1 Psvchologia e scienc'" da educação;

i2,o Philoflophia da historia.
Leram tudo.,.. Leram bem..., Queiram agora ter a

bondade de reler, como eu reli, uma, duas e tres vezes,
esta nova reorganisaçâo do curso, e digam-me se nfio hn
de ser t&o inútil e tiio prejudicial, aparte duas ou itres
cadeiras, a Escola futura, como era o (.urso quc o sr.
Ministro acaba de transformar...

De transformar, para quei... Para fazer professo-resi... De qun serve entíio'a Univesldade de Coimbra.
Parn fazer burocratas?... Onde estiio então, rTessas

doze cadeiras, as cadeiras dn organisação c matéria nd-
ministrativa; de systema financeiro dos dilTcrentes Ks-
tados; de estatística, ou de economia política?.,.

Para fazer diplomatas?... Onde estão então as cadei-
ras du historia diplomática; do direito dds gentes; do
direito internacional convencional; de legislação com-
mercial e marítima comparada; ou de direito constitu-
cional?.,.

Para fazer archivístas e conservadores de blbliothc-¦cas?.,. Então já alguém viu reorganisar uma escola,
dar-lhe um titulo pomposo, para preparar alumnos pa-ra uma carreira que não dispõe d'uma totalidade de
vhtcocnta lugares?... Quantas bibliothecus tem o meu
paiz í... Quantos archivístas e conservadores contamos
nós em Portugal !..,

Pata fazer sócios correspondentes da Academia,,Real
das Sciencias de Lisboa?.,. Para isso basta que os can-
didatos tenham sahido reprovados em exame de instruc-
ção primaria !..,

Para que vão então servir a nova reorganisaçâo e
mais as doze cadeiras do Curso superior de lettras?,..-
Para fazer pedantes?...

Fal Ia-se todos os dias na nossa decadência social; os
jornaes lamentam-se; lamentam-se os pensadores, la-
mentam-se os legisladores, lamentam-sc até os minis-
tros; toda a gente finge que sc lamenta da decadência
social a que chegámos... E ninguém tem a coragem ou
a sinceridade bastante para dizer que essa decadência a
devemos única e simplesmente a todos os homens queteem passado pelo ministério do Reino, porque só tive-
veram olhos e ouvidos para planos de batalhas eleito-
raes, sem se importarem absolutamente nada coma ins-
trucção em Portugal...

Todos !... Náo ha um só ex ministro do Reino quenão seja responsável d*esta decadência social a que che-
gamos!

Dos estabelecimentos d'instrucçíio que ha hoje em
Portugal (se excluirmos apenas as escolas de medicina)
não sae por anno um unico homem homem livre! Toda
a organisação escolar e universitária está feita de modo
a tornar dependente da protecção e da caridade do Es--
tado o indivíduo que tiver concluído um curso qual-
quer... E como o Estado são os ministros, os ministro*
conquistam pela fome, acenando do Terreiro do Paço
com umlugarde_...i_._í._'___', a todos quantos, sabidos dos

cursos superiores, podiam ser uteis ao seu paiz.... Só o Estado em Portugal pôde ter loja aberta e previ-legio de venda d'instrucção. Quer dizer : é o Estado que&e arrnga o direito de ministrar a todos os portuguezes
os elementos de instrucção indispensáveis para cada
portuguez viver. E o que suecede?... E' que se eu qui-zesse viver dos elementos d'instrt_cção que recebi, e quemeus paes pagaram bem caro, durante sete annos, no lv.
ceu nacional de Lisboa, ha muito que eu terria morrido
ha fome, ou a muito que eu estaria apodrecendo, de man-
ga de alpaca, no fundo d'ui_ia cellula do Terreiro do
Paço...

A mocidade portugueza, apenas entra para os lyceus
começa logo a olhar para o Estado, queé a pessoa.in-visível e caridosa que faz viver toda a gente com as suas
esmolinhas. Os lyceus eCoimbra só forjam amanuenees.
E o exercito é ainda em Portugal uma variante da buro-
cracia. A palavra alferes passou a ser synonimo de
amanuense; e um director geral entre nós serve para
tanto como um generall... O militarismo é um modo
de vida, um arranjo, pela simples rasão de que no mi-
litarismo não ha nem trabalho, nem responsabilidades,
nem disciplina, nem riscos.

Emquunio em Portugal as peças d'artilheria só servi-
rem para tiros de pólvora secca, bem vae a coisa... Mas
quc seja .unanhã preciso fazer uma grande expedição
militar a Afnca, para garantir o que por lá temos ao
abandono : —quantos militares decididoseeducados hão.
de apperecer?...

Se excluirmos as escolas de medicina e a escola naval
— de todas as outras escolas superiores só saem ama-
nuenses, mais ou menos disfarçados cornos titulos pom-
posos de alferes, engenheiros, advogados, conduetores
d'obras publicas, etc, etc...

N'cstas circumstancias o Curso Superior devia ser em
Liboa, não a nova inutilidade que vae ser, — mas a
unca escola do paiz onde se desse uma educação intel-
ligente, moderna e practica, á mocidade portugueza.

A nossa burocracia, que é ignorantíssima, devia ali
encontrar o ger_.cn da sua reforma. Todos os .bocha-
reis que pretendessem seguir a carreira burocrática,
deviam ali seguir um curso de organisação e materia
administrativa; de systema financeiro dos diffèrentes
Estados; de estatística, de economia politica, de direito
constitucional, de historia parlamentar e legislativa: de
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direito iniernaciontit; do rendimento publico e dos im-
pomos, etc...

O nosso |»niz vive hoje politicamente. ú ínes da liuro-
pa, dii fvtin trndicváo e importância colonincs. Ora cm
vc•/. dsis nossas colonius serem o ultimo recurso dos
inúteis ou «loa infelizes, devia-se trutnr de mandar paralá funceionarios illustnulos, sabidos d'um Curso Supe-
rtor, onde tivessem estudado n geogrnphin economicne
a geographia coloni-* 1; os diversos systemas colonincs;
a historia das relações dos listados europeus com a
Alricn c o Kxtreino-oriente; finalmente, tudo qunutr» os
habilitasse a comprehenderem que coisa é realmente
uniu colonia, c porque c que n grandeza ou a decaden*
cia futuras dc Portugal esiíio unicamente dependentes
dos seus domínios na Africn c no Kxtrcmo-oriente...

Mas cin vc/ d'islo, que e poriiue todos aspiram ; cm
vez dNima educaç.io. livre de todas as intmundices da
tradiecáo classicu; em vez d'itmn educação que nossa
abrir horisontes a mocidiule poriuguczii, niostrando-llie
'i caminho da vida, e o modo como o homem pôde ser
independente, gr.içns á educaçao que recebeu; em vez
d'uimi educação decente e honrosa, ministrada no cen-
tro dessa capital que tem a pl:am.isin de se julgar per-leilu; • vamos novamente cnliir n'mnn e.specic ile inan-
dariuato Micrario; \amos de novo fubricar pedantes;
vamos obriyar a mocida Je a traduzir cantos dc Homero,
ou bocodinhos dc discursos de Deinosthenes ; ou então
a defender theses idiotas, onde se procure provar quemfui mais eng avado e mais sardonico, se 1'Uiuto. ie Te-

l.i contra este ronceirismt», contra esta rotinicc, con-
ira esta vergonha, que nóá todos os que uníamos o nossa
terra nos devemos revoltar!

O militarismo c a burocracia teem desmoralisado e
inutilizado gerações siucessivas de portuguc/es.

hmquanto se não declarar guerra, mas guerra sem
tréguas, a iodos os conselhos superii res on inferiores
de ínstiiiccâo publica, ú rotina des lyceus e dn Curso
Superior de l.ettras, á vtllinda du Universidade de
Coimbr.', a tudo e a todos cjusinlluein directa ou indi-
rectamente na instrucção superior, nós nunca podere-
mos sustei* e dominar esta decadencia que nos opprime,
e que nos avilta aos olhos tia Europa!

O nosso único e o no.-so grande inimigo — é essa falsa
e nojenta instrucção, que o Estado nos verde... por
banlin de cheiro!...

MAKIANO PINA.
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Esta operação vinícola é das mais importantes
para a boa conservação dos vinhoSj principalmente
depois dos mezes de inverno.

O frio exerce uma influencia especial sobre os
vinhos ; nada lhes accresccnta nem tira, mas modi-
lica-lhes as condições do meio em que se encon-
tram as substancias esfranhas que cont-cem, per-
mittindo, por tanto, que se forme um juízo mais
seguro sobro elles. O vinho novo contém muitas
matérias em suspensão que, por elleito do repouso
e da baixa temperatura, formam borras ou sedi-
nientos que cáemno fundo das pipas. Constituídas
por matérias azotadas, albuminosas, fermentes e
germens nocivos, essas borras condensam-sc sob a
influencia do frio, tornam-se mais espessas, e são
precipitada?, arrastando comsigo todas aquellas
matérias diversamente prejudiciaes. O vinhoassim
despojado, torna-se limpo e claro.

E conservar-se-hia sempre n'esse estado se a pri-
mavera e o verão náo succedessem ao inverno.
Com o calor, essas borras póem-se em movimento,
perdem a cohesão e deixam subir á massa do vinho
esses fermentos nocivos que, anteriormente haviam
attrahido, e que depressa sc desenvolvem e alteram
o vinho.

As trafegas sáo o único meio de obstar a tão grave
inconveniente.

Hrocede-se da seguinte fôrma :
1." Por meio d'uma torneira collocada na parte

inferior do tonei, passa-se o liquido para balsas,
e dahi trasfega-se a cantaros para outro tonei por
um funil posto no orifício do batoque.

2." Por meio de syphóes introduzindo um dos
braços no tonei, que tem de ser trasfegado, a al-
guns centímetros acima do nivel das borras, em-
quanto o braço mais comprido lança o liquido na
vasilha para que ellc tem de passar.

3.® Por meio de bombas aspirantes e prementes
ou de rotação, com um tubo de coiro ou de caout-
chouc,

O primeiro systema é defeituoso, por ficar o vi-

nho em contacto muito directo com o ar ambiente
que pode introduzir n'elle germens de doenças
ou, pelo seu oxigênio, dar novo vigor aos fer-
mentos.

Tornam-se preferíveis os outros dois systemas.
O vinho lica preservado durante a trasfega e não
corre o risco de alterar-se mais tarde.

Qualquer que seja o processo adoptndo para as
trasfegas, ü indispensável amaxima limpeza, sendo
lavados com o maior cuidado todos os utensílios de
que sc faça uso.

As bombas, tubos, syphóes e balsas devem ser
lavados com agua a ferver para que desapareçam
completamente todus as impurezas que tenha ad-
herido a esses utensílios. Os toneis devem achar-se
egualmente em perfeito estado dc conservação e
limpeza.

importa suspender o trabalho logo que se mani-
feste a mais leve alteração na limpidez do vinho,
para evitar que se intruduza no tonei a minima
porção de borra. Comvém fazer sempre este traba-
lho em tempo secco e com vento norte porque, em
taes condições, sendo mais elevada a pressão at-
mospherica, a borra está mais densa e um, por
isso, menos facilidade em subir e misturar-se com
o liquido, liste nunca deve ser agitado, como
egualmente convém mover as bombas com todo o
vagar e cuidado; o contrario daria Iogar a grandes
agitações do liquido que necessariamente o pertur-
bariam.

A utilidade das trasfegas é reconhecida por to-
dos os viticultores, que d'ell2s esperam sempre bons
resultados; alguns porém, entendem que o vinho,
sobre essas borras, ganha vida c cór, o que é um
erro. O vinho não adquire mais cór com trasfegá,
mas pode também allirmar-se que não a perde de-
pois d'essa operação, emquanto que, permanecendo
sobre as borras, ha de perdel-a d lariamente a ponto
de apresentar uma difierença notável a par d'aquelle
que foi convenientemente tratado.

Os vinhos trafegados teem sempre mais procura.

OS COSSACOS liO VOLCA
Os cossacos, actualmentc o pedazello da Ingla.

terra, começaram a ser temidos na Europa desde
as campanhas de Napoleão I na Rússia, e desde
que invadiram a França ás ordens do czar Ale-
xandre.

Este povo singular habita as regiões do império
russo confinantes com os dominios septentrionaes
da Turquia, Polônia e 

'furtaria 
e com o meio-dia

da Sibéria. A sua origem é obscura, tão obscura
como a etymologu do nome por que são conheci-
dos. Segundo plguns, deriva da palavra tartara
kaisaks, que significa cavalleiros mercenários, ar-
mados á ligeira ; quanto á sua origem, parece que
provém da raça russa misturada com tartaros, leal-
muckos e ciganos, de que não deixam a menor
duvida a sua linguagem e praticas religiosas. A
base do seu dialecto é o rus>o, porém corrompido
nos termos militares com palavras turcas e nos fc-
renses com palavras polacas.

Pelo tr.cado do século decimo-quinto os cossa-
cos, conhecidos já pelas suas proezas militares,
náo tinham governo regular; nas occasiões urgen-
tes nomeavam um commandante, cuja auetoridade
cessava com as circunstancias, que o tinham feito
eleger. No principio do scculo immediato, um
rus o de infeiior condição mas de estremado valor
fundou entre essas tribus rústicas, uma especie de
republica militar regida por chefes electivos. Por
esse tempo ainda náo tinham a denominação de
cossacos, e eram confundidos com os circa^sianos.
A historia só faz menção delUs com este nome
em i 516, quando tomaram parte activa nos nego-
cios da Polonia. Para o deante puzeram-se debaixo
da protecção dos monarchas d'este reino, que os
organisaram a corpos regularts, e n'estes inter*
vailos fundaram colonias nos paizes que hoje occu-
pam. Alternativamente se submetteram á Rússia,
a Suécia, e ao Kan da Criméa, conforme os moti-
vos de queixa que tinham contra seus amos, e
d'aqui se originaram escaramuças, guerras e cmi-
grações, sendo das ultimas a mais notável a que
fundou as tribus, chamadas hoje de Euxino. Por
hm sujeitaram-se á Russta, que lhes concede a
fruição pacifica das localidades onde residem, e os
isenta de tributos, mediante a obrigação de iorne-
cercm certos contingentes para o exercito.

PRINCIPIO DA VIDA

O problema de principio da vida é de ordinário
resolvido segundo a opinião que se adopta na ques-

tão da geração espontanea. Esta maneira de proce-
der è meio exacta; os partidários d'esta doutrina,
náo menos que os seus ailversarios, náo chegaram
aindn a resultados concludentes, e us experiencias
mais delicadas nada teem decidido, quer se opere
com matérias orgânicas, quer com elementos que
náo haviam feito parle ainda de moléculas orguni-
sadas. Não se tem demonstrado nem a possibili-
dade, nem a impossibilidade da geração espontanea;
quem duvidar d'ella tem sempre motivos para isso
suficientes. Se nada sc vc crear, a causa do mau
resultado é imputavcl ás próprias condições da
experiencia ; no caso contrario, c que os germens,
apesar de todas as precauções observadas, tem pe-
netrado na infusão.

A opinão que se tem duma criação original, que
duraria, ainda não passa d'um caso particular, que
cada um decide, conforme as suas vistas geraes
sobre o todo da natureza.

Para todo aquelle que sustenta a opinião, — aue
o animado pos^a dircctamente sair do inanimado,
sem intermedio de antepassados, a origem da vida
por esta via natural nãosoífre diffieuldade alguma;
mas conviria provar, o que nunca se fez, que, nos
nossos dias, náo ha rriação original, e sem razão
se concluiria que nunca a houve.

I .ogo que o nosso planeta chegou ao grau do seu
desenvolvimento, em que a temperatura da super-
licie permittia a condensação da agua e a existencia
de matérias albuminoides, a quantidade e a relação
dos elementos da atmosphera não eram as mesmas
que hoje. Mil causas qtte nos escapam e de que
seria inútil profundar a natureza hypothetica,
podiam provar a formação do protoplasma, este or-
ganismo primitivo e decidir a aggregação dos ato-
mos que o constituem.

li porttnto impossível igualmente demonstrar
por factos o começo súbito da vida; mas a hypo-
these da apparição da vida por via natural n'uma
época determida do seu desenvolvimento, e uma
necessidade lógica, longe de ser o ponto fraco da
theoria da descendeneia.

L ciiado o nome de um homem, Alfredo Russel
Wullace, que certamente não está á altura de Dar-
win, mas que teve a gloria dc descobrir, indepen-
dentemente d'aquelle, a lei de selecção natural, e,
logo que Darwin fez apparecer o seu trabalho fun-
damental, confirmou a theoria da selecção por um
grande numero de observações pessoaes.

N'uma memória publicada cm 1843 demonstrou
que a ílora e a fauna dependem da situação geogra-
phica e da constituição geologica do terreno, em
que ellas se desenvolvem; elle fez ver que estrei-
tas relações, ligam, no tempo e nas especies actuaes
com as especies extinetas.

Num segundo trabalho, que trata da tendencia
que manifestam as variedades cm se afòutar do
typo originale que é datado de i85S, encomtran-se
alguns desenvolvimentos sobre a imporcancia do
combate pela existencia [lhe struggle for exiUence),
a* conseqüências da adaptação e selecção dos a-
racteres mais úteis, e a substituição das especies
anteriores pelas variedades mais preciosas que se
fixaram.

Este elegante animal é oriundo do antigo Egypto,
onde era venerado como um deus e considerado
lesthetica extravagante!) ronio o ideal da belleza
feminina, Os egypcios dedicavam seus filhos j.o
gato, como nós costumamos consagral-os á Vir-
gem. N'aquelle paiz quem matava um d'estes
animaes sagrados era immediatamente lynchado,
como dizem os americanos. Os gregos e os romanos
só muito tardo conheceram o gato, pelo n.cnos
como animal doméstico. Mais tarde, durante a
noite da edade media, o gato conquistou na Eu-
ropa uma reputação mysteriosa e demoníaca.

E longa a lista dos-amigos dogato, desde o divino
Petrarcha até Clovis Hugues. E isto nada tem de
extraordinário logo que se considere que os felinos
sáo os animaes melhor dotados pela natureza para
viverem na companhia do homem.

Dotados de um sentido de uma admiravel acui-
dade, que lhes permitte orientarem-se e achar fa-
cilmente o seu caminho, os gatos teem, apesar do
que dizem os seus calumniadores, instinetos mei-
gos e acariciadores, juntos a um espirito astucioso
e maligno por excellencia. Graciosos nos seus mo-
vimentos e susceptíveis de serem educados, apre-
sentara a part.cularidade, rara na especie animal,
de terem um certo gosto pela musica. Esta organi-
sação musical, accresccnta maliciosamente Perche-
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ron, ¦• persiste mesmo depois da morte do gato,
porque as suas tripas servem para fazer as melhores
primas de rebeca. » Emfim, o gato possuc uma phy-sionomía muito expressiva e variada, que vários
homens de espirito teem de.scripto nos seus infinitos
pormenores. '¦

Não seria possível referirnqui todos os rusgos de
íntelligencia e de malícia que su attribuem ao gato.iJiremos que elles bastam para livrar este animal
de todas as apreciações desfavoráveis, Carnívoro
porexcellencia,o gato c pouco adequado para correr
por muito tempo, e apesar da sua extrema agÜÍ-
dade, prefere a dôcequietaçao áofar niente,quando
cousa alguma o obriga a correr. Trepa ás arvores
e nada com a máxima perfeição. Emfim, o gato, é,
como todos sabem, de um asseio esquisito. Al-
phonse Karr já disse a este respeito, se bem nos
recordamos :

« lia tres anmines muito demorados em fazer a
sua toilette : os gatos, as moscas e as mulheres, «

Se o gato tem pelos rcserva'orios de carvão uma
predilecçáo incontestável, sabei-o emfim, donas de
casa, que tanto o censuraes por este motivo, 6 por-
que descobriu muito antes dos nossos sábios, as
propriedades desinfectantes do carvão.

O gaio, basta vêl-o saltar, possue em alto grau o
sentimento das distancias; essencialmente brigão e
atrevido, c muito sensivel ás caricias. Se, como di/,
Kivarol, a não nos acaricia, mas simplesmente se
acaricia comnosco, » ú porque percebe que gosta-
mos de ouvir o seu agradável ronron.

A classificação dos gatos é muito longa. As raças
selvagens, muito perigosas, desapparecem felizmente
todos os dias, mercê do desenvolvimento da agri-
cuiturs. Quanto ás espécies domesticas, as princi-
pjes sao : o gato doméstico vulgar, o angora, o
meio angora, o gato hespanhol, o gato de China,
cuja carne é muito estimada na Ásia; o gato sem
cauda, o gato de Tobolsk, de Khorassan, do Cau-
caso, etc, etc. O gato existe tambem no estado
fóssil; é uma grande espécie estudada sobretudo
por Cuvier, e que vivia nas cavernas.

Essencialmente carnívoro, o gato 6 muito guloso
de ratos e de passaritos. No entanto, contenta-se
com vísceras de animaes, que é o alimento pouco

variado que se lhe dá. Adora o peixe, o leite, etc,
Detesta o assucar e a carne que não é fresca. So-
brio, é pouco sujeito tis indipestóes. Os instinetos
genesicos são nos dois sexos muito desenvolvidos,
e o amor maternal c tão proverbial na gata como
os seus outros amores, tão bem photographados porEmilio Zola na Minouche, da Joie de vivre.

Os gatos pequenitos são graciosos e muito brin-
calhões. Aos quinze mezes são adultos, quando toem
um anno de idade podem reproduzir-.se. As doen-
ças dos gatos são muito numerosas, masestãoainda
mal estudadas.

O gato é sujeito a anginas por vezes graves, á
anemia, devida ao mau ar das habitações, ás apthas
e ú oppressão asthmatica.

Sob este respeito, não tem o pobre animal que
nos invejar. Observam-so n'elle congestões cere-
braes, apoplexias, convulsões, coryzas, disenrhe-
rias, a phtysica, o rachitismo, o escorbuto, a raiva,
doenças de olhos, tumor e cancros.

O estu lo de semilhantes enfermidades na espécie
felina é indispensável para o progresso da medicina,
Koi Huffon que o disse alhures : — « Se não liou-
vesse animaes, a natureza humana seria ainda mais
incomprehcnsivel. »

OS MIIJ.I0NAIÍI0S

Todos os annos, os empregados de fazenda dos
Estados Unidos, ao receber as declarações dos con-
tribuintes para o lançamento das contribuições,
organisam unia relação dos milionários. Na relação
confeccionada este anno, figura em primeiro logar
Jay Goula, com a bonita somma de 270:000 contos
de reis, c um mineiro de Nevada, que ha 20 annos
andava descalço e coberto de andrajos, com
225:ooo.

Depois d'estcs seguem-se os Astorgas, de New-
York, com 180:000 contos; e os Vanderbilts, com
135:ooo.

O JORNALISMO KM HESPANHA

Publicam-se actualmente em Hespanha. segundo
uma estatistica ha dias elaborada, 1:161 jornaes,
com uma tiragem de exemplares diários 1.249:134,

D'estes .:ii>. jornaes, 370 suo monarchicos, 104
republicanos, aa carlistas, 2'ij scientiíicos e lilte-
rnrioSj 113 religiosos, etc.

Os monarchicos circulam na razão de Si'i:y(u)
exemplares, e os republicanos por 2(']g:8S3.

UMA NOVA CIDAUb'

As noticias que chegam do Okluoma, o novo ter-
ritorio nos Estudos Unidos, aberto á colonisacão,
são surprehendcntes.

O director geral dos correios em Washington
recebeu aviso do director do correio de Gutknia,
capital do Oklaoma, que alli se vende cm rnedia
bo libras de sellos; que os deze empregados do
correio trabalham das 5 horas da manhã á meia
noite na classificação das matérias postaes. O cor-
reio de Gutknia distribue por dia cerca de 3;ooo
cartas e 1:000 jornaes. Emfim, como nota typica,
iVaquella cidade, com dois mezes de existência, já
funecionam cinco bancos e publicam-se seis jor-
naes 1
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O ELIXIR GREZ cura em poucus dias das
doenças de estômago, digestões difficeis, diarrhens.
e vômitos. Este preparado — diz um illustre me-
dico dos hospitaes — preenche uma lacuna da the-
rapeutica nas doenças do estômago.

«—-» _¦» _^ AffmWWWP "¦!» »PP™»í» fhACADEMIA de MEDICINA ria PARIS, tu.a: Anemia, Pobreza do SanBue, Fluxo
l4,ruedijBeaux-Arts,PARIS ifl"

i SO ANNOSí de suecesso

s. \. £•"' Ai.

______KZ_, &liSfefflíS\

_s_____\^W9K^bÍE'^Í^i

OLEOdeHOQQ
de FISADO FRESCO de BACALHAO

NATURAL e MOICINAL
ItoeuiUidu ilcsilo 40 ANNOS, um

França, liifíhitofni, Jlespaula, Pur-
ti.jíiil, J3.-i.Kil, liupubliciM llisimiio-
AineriüiuiiLs, pelos primeiros me-
dicos do mundo, lumtr;.. íis Mo-
lestias do Peito,Tosse, Crianças
íranzinaf=, Tumores, Irrupções
da Pelle, Passóas fracas, Flores-
brancas, cite. O Oleo de Bacalhao
de HOtíG 1: u mais rico em prin-
cipios activos.

Tendido somente em frascos TRIANGULARES.
Exija-sG :o'jro a Eti_HntfioSalto ttxul

do Estado Francez.
Onfoo Proprietário: HOtilí, 2,rue Castiylione, PARIS

B EM TODAS AB PHARMACIAS

I V I • 1 V U I I

VERDADEIROS GRÃOS |
DE SAUDE DO D-r FRANCK

.***»»¦

»I ue ou f ua
tV du doclour
•iXIeakckX»

Purga-lptr"tM8S, 
tivos, Depurativos

Contra a. Falta de Ap petite
W"" •-itf vi Prlsfio de ventre. Enxaqueca,

fiRAINQ Xuvertlgema, Congestões, ele
j"™_'- I» »¦" cWoarfa: f. z 4 3 «rio.

I #Uiui nolicia acampo lia a cada caixinha.
II dnCÍCUr Jj_ ILiigir as CAIXINHAS AZUES coma uuuuir /„ __j_.lo em 4 cores _ _ moit

Unila dos FABRICANTES
PaTlz,Ftaf mela Leroy a íriacinaesM?

VINHO de MIL LEI
Chalybe Balsamloo

Tônico superior d'uma efficacia ccrl;i
na Anemla,Chlorose,Prostraç&o. Impo-
tencia, Fevres, Bronohite chronica,
Doenças mentaes e nervosas.1
PREÇO 3 FRANCOS. O FRASCO

Remessa para o estrangeiro 2 fr. por 7 fr.
DEPOSITO ;

Rue des Francs-Bovrgeois, Par'.s>i,

Oh! Tenho uns dentes magníficos

QuaiH-i, pjssous .iLicsulhiiIl Chta lixclainaçÚü s^
iiiiii^inam iscnUi» iie i|iinliiiiei' hy^íenu c quanliia

,1c qne ns consequencias s5u sumpre funesiíis «
ustá LÍcmoiisiradf) pur cc. mi nua Joa L-Nuinplos, l|uc
ü melhor dctuaJurii do mundo náo iiotien;i pus-
snr sum tuidados.

csiniorJhiar^Vi^J^rci-io^rcWl.lXlR IHÍN-
TII-"KICE I.KS K. II- I». .'¦ UKNUMCTINS
\i\'. 1,'ABIiAVI-: 1)1-; SOl'l,.\C. O único cmru

j'|Li-';K.s'\lc.ilus miifi'braiicuVii c uma solidez per-

Jiiiliio umà'pun.'/:i inalturiibV-.
AB™ic (juiul : A. Sícjuini, Uo.Jcuux.

3 fraira.i'' 
"¦ '

[Jr_...-o tk v-jiiJii L-ui Krnivi, Pasla ; l fr. aí c
2 IVaiicos,

lüicüiunt-se um todos o.s pcrfumislns cabcllci-

©ASTHMA E CATARRIO jC.rad.sQ|GARRQS ESPICrmFraD'a| 2 li. J CAIXA I
Opres«t««t ToNeit Consilpnçftea, Nevralglas

Sn lilji ai Pbumac.il de Portugal t do Brasil. — PARIS, Venda por (rouo,
J. B3PIC. Rue St-Laiare. SO. Exigir «Ha utimatura sobra c*<u Lijârrí.

DIGESTÕES
DIFFICEIS

Perita
da Appetite

DOENÇASdoESTOMAGOl

ELIXIR GREZ
IASTRALGIA

ANEMIA

Vômitos
Dtarrhéa
chrontòa

TÔNICO-DIGESTIVO oom QUINA, OOCA e PEP8INA
ADOPTAno EM TODOS OS hospitaes — Medalhas de Ouro o Diplomas de Honra
P^HB PARIS - OfltZ. ii*, rue La Bruy«r«, * «m todas a» Pharmacia» WÊkWkWÊ

Em Grosso : MM. Ccli.in et Ci», 49, rue Maubeuge.

CASI FUNDADA E» 1845.— 29, RUE SÍIKT-SULPICE.
PARIS.

BOUASSE-LEBEL
I.MAGKNS K 01i.l]'TÜS KEL1C3I0S0S

Crucifixos um marlim ou bvon/.i:. — lisliitiiia:
riisticíis. — Rusorios dc poitrus finas, tngasia.
lis «m oiro o prata. — Medalhas _u cruzes d.

¦ lism
JmnKen. Ii,ui>
PI,M„e,„lia.

.1 pi til
vuius puni metii

ir lime ul o.

UNK"°1B78 §
Ci oix 11= "'íievalier 

|
EXPOSITION ,

MÉiailleffOr '
IBS PLUS HAUTES RECOMPENSES

OLEOuQOINAj
E.COUDRAY

ESPECIALMENTE PRF.rARADO PAM A FülíNGSMA CO CABELLO
Hecomniiínilanios cslts prailuttn, a

considerado pelas ccluliridiides medicus,
pelos seos principais dc quinn,

| como o mais poduros i mjiine ailuniuüsecunliece.

Artigos Recommendados
í PERFUMARIA DE LACTEINÃJ
[... . Bç(oinrai!iii*ilií pel.w (Islcliriiiadís HcJiciis.

GOTAS CONCENTRADAS iiarn .i Icnio.
! AGUA DIVINA dita .ipin ils san.üii.

ESTES ARTIGOS ACHAM-SE WA FABRICA

| paris 13, rue d'£nghien. 13 paris jwsilosen lodas as Peiitimarias. Pliarmacias ;
c Cabüllcrciriis da. America.
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usmsm,/^ w
...^mmm.spgmm

LL>S1 -\ fubrienção dos cliopcos.

EXPOSIÇÃO D li PARIS. - Índias ski:h_.ani.i__i__. - Os Ja. aniczes icm Paris.

GÜERLAIN PARIS
^¦S* 15, no de la Pais. — ARTIGOS REGOMMENDADOS

ARiia do Colônia Imperial*- Sapmetti, sabonete dc toucador.- .paraabarba.~Cpcn_edü_tf-#r_m//«*paraamactarapü]lü.^l*ó.s(lu<;«»icrystalisado. para o cabello c barba.- *-¦- -•*•-----¦  - -
.fiaria Vhrisittnn, — j»au itona«In FariM, - lssiiterinl MtuHHo. —
ItisBua* — Agua üe Vidra o at'ua de vtiiprc para o toucador*

Cren.ejacobinoC-4f»?íi'08<íi7 Creant)

'..'"*'" "««•»». — pau Uom, - itamlllictc d. Ci„lr„. - ileliotropo briincu. — Mixnniiiriiad. _»«.-_«. - l,„,,„i„l «„»»„. -_Im^rí_«l_rto_»™*H,_Pir« o lenço. - A.™ 
"SeT 

«¦olouí.TímpSa.
Alcooliito do Vochlearia, para a bflea.

T. JONES
23, BoulJ des Capucines, 23

T. JONES
j?_feaiB

Fabricante
de Perfumaria ingteza

EXFRt-FINA

Estrados compostos.
KPERI.L RUSSE

ESS. BOUQUET ,

VICTORIA

OAPBICE

V A23, Bauid ies CaPucin8S, 23

Fabricante
da Perfumaria ingleza

Fluido latif \ EXI_^NA
Pro,l„<i„1»,„ç!!„«lP.,-_!„„.1.i,ir, \ lmm m m

r'*f
T.JONES

e pri__.crv._r.ir n pullu r|i.;i..[__er irritíi^ào

La Juvenile \ sei-e.hi.b n_w
Pu som iicnlitiiiiM inislmn eliimic.i nara os 

cuidados iloioslin adherente e invisivel. \ NEW "O*" HA»

LÜy WâSll \ STEPHAK01IS
Para einbüllezara DiilisebriinquenniPüscoçoí os Hombros \ 

eh»PrE // latif Cream ^ 0?OP°"M
L.nTci.L // Lonservn-se perl't_<.lí..n<_t_ie solo todos os climas.

Su;ierior a todos os Colil-Cream conhecidos."*n '' AguadeToiletteJon.es \ ai da
Pj.RjU.ISll 'lomca e HofngeranLe.

Elixir e Pasta Samohti "w n0SE
»'. Biliolr.p.^ T>cn,i"'1™ nm_. im™. H™,c,n.l,i u« ,l.nt._, inl. a «ulü _ _ inrlnr

etc. iUBIL-E
etc.

Interessante Descoberta Parisiense
da PARFUMERIE-ORIZA

de L. LEOE AND, 207, Rue St-_.„.r é, FÀKIS

"""""" 12 PERFUMES 
**~~

SL<C DECICIOSOS ~ SP'^gL 
Sob forma de Lápis"r e 

Pastilhas ^ |
Bautaosfrosarle vomente os objestossara

ps-famal-os instantaneamente,
OS PEUFUMES CONCRÈ

Eicmetto-Ee
franco o

Cata.ogo-B.jou.

VIOLETTE DU CZAR.
JASMIH 0'ESPAQNE.
HÉLIOTROPE BLAHC.
LILÁS DE MAI.
FOIH COUPÉ.
ORIZA LYS.

JOCKEi-CLUB Bouquet
OFOPOHAX id.
CAROUIIE id.
MIGMARDISE id.
IMPÊRATR1CE id.
ORIZA-DERBY id

DESCONFIE-SE DAS FALSIFICAÇÕES

idniiww iw.nnrs-!.;. b fl MW_iA Ven_n em rnr'ug..l <i

'TjÊihijji. ly-*Wr*m imk, ''

Em todos os Perfumistas e Cabelleireiros
de França e do Extrangeiro

YE_i°9. •mi*

^¦^ especial
F6 d'Airoa

especial
Pl.FPA.lUDO COM «ISMUTHO

Por Ciati-PA-V-, Periumlata
-¦¦u-e c_Le la _E»a,iac, FAZS.XS

" — LAIT AIHTÉI'IIÉLIQUB —

^0 .LEITE ANTEPHELICO^
puro ou misturado oom agua, dissipa

SAItDAS. TEZ CRESTADA
PINTAS-RUBBAS, BORBULHAS

ROSTO SARABULHENTO
E FAB1NAOEO

-,__-_ HUOAS e _—*__^2?),_ \1*2íÍ^
^Sslim*^^^^'

occupae: . d. pop»,
i Ira

niu dc COUTE o RIÍCOUTE do miulol-
im. Ocnfiu ns vossos qinu-tos com hnrii-
lo. olijuctos Boiislruitíos piila nossa pi-ot-
pri» iníji.. Machinas, servas, desenhas i>

__. Muíi' uslensilios. linvia-so iniucii ,
[LihulogüTilustrado poi' 30ccnl. 3, r. d^ Ficlõlité.Piiris-

f^lcaDeYERTÜSsoinrs
ESPARTILHOS

PARIS 12, RueAuber

S5.H5£«^«=^^Pó refrigerante, » ,.,„,.,as peites delicadas, Itefre:
Pnr» i) brtlhn italiiz, Itntlc ou psi>_:*-¦ L:ireii.>, «oVrTêVieVri uK*tcJ,-J.'ltmtHHeuu,tVl, iii/í^.-EniI.iiboaiOODrROT

•econimondiu' o bcu ugu para

Le Geram : P. Mouillot.

i.o.iihiis, .ni :ui iwoftDi-niicuriin/illidft.ajrrâdiivolfifirirei-n^^^ oncmoaidinio G a Min perfeita adheroncin íiizem rtTZ,

PARIS. —IMPRENSA P. MOUILLOT, l3, QUAI VOLTAIR


